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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE LEI N. 40/2018 

Dispõe sobre a proibição da adoção do terceiro dígito decimal nos preços de combustiveis anunciados em painéis, placas, cartazes e banners, bem como em bombas medidoras, pelos postos revendedores de combustíveis estabelecidos no município de Bebedouro, e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO, ESTADO DE SÃO PAULO, 
usando de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que aprova o seguinte Projeto de Lei, de autoria do vereador Nasser José Delgado Abdallah (Eng.º Nasser):
Art. 1º Ficam os postos revendedores de combustíveis estabelecidos no município de Bebedouro proibidos de adotar o terceiro dígito decimal nos preços de combustíveis anunciados em painéis, placas, cartazes e banners, bem como em bombas medidoras, por não fazer parte da unidade monetária oficial brasileira. 
Art. 2º O órgão responsável pela fiscalização do disposto nesta lei será definido pelo Poder Executivo.
Art. 3º A violação do disposto nesta lei sujeita o infrator às sanções administrativas previstas no art. 56 da Lei Federal n. 8.078, de 11 de setembro de 1990 - Código de Defesa do Consumidor, bem como à multa de 10 (dez) UFM (Unidades Fiscais do Município), valor este duplicado a cada reincidência.

Art. 4º O Poder Executivo municipal regulamentará esta lei, no que couber, no prazo de 60 (sessenta) dias a partir de sua publicação, a fim de garantir sua execução, principalmente no que tange às sanções administrativas estabelecidas pelo município.

Art. 5º Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 7 de maio de 2018. 

Nasser José Delgado Abdallah (Eng.º Nasser)
VEREADOR – REDE SUSTENTABILIDADE

PL001-18
Justificativa

Os postos de combustível devem seguir um conjunto de regras para divulgação de preços ao consumidor. Os estabelecimentos que não cumprirem as exigências podem ser multados ou até fechados.

Nacionalmente, a divulgação de preços em postos de combustível deve ser realizada a partir das definições do Código de Defesa do Consumidor, que veda práticas como a propaganda enganosa (como colocar valores diferentes na entrada e na bomba dos postos), vendas casadas, venda de produtos fora dos padrões de qualidade exigidos e várias outras.

É prática comum por postos revedendores de combustíveis, a adoção do terceiro dígito decimal nos preços dos combustíveis anunciados em painéis, placas, cartazes e banners e em bombas medidoras, prática essa que não tem respaldo algum no sistema monetário brasileiro, já que não existe a milésima parte decimal em nossa unidade monetária oficial, bem como caracteriza propaganda enganosa, uma vez que não é possível nem a cobrança do preço anunciado, nem a devolução do troco de um centavo ao consumidor, em defesa do qual apresento esta propositura.

Na prática, segundo a Agência Nacional do Petróleo (ANP), no ano de 2016, apenas no Estado de São Paulo, isso traria uma economia de até R$ 300 milhões, tomando como base, por exemplo, os 30 bilhões de litros de combustíveis comercializados.

Como por exemplo, a cada 100 litros comercializados, o terceiro dígito, geralmente um 9, gera um adicional de R$ 0,90 para o consumidor. Além disso, a limitação do preço a duas casas decimais poderá gerar maiores benefícios em razão da livre concorrência em si, já que, no modelo atual, os postos concorrentes tendem a variar a precificação somente no terceiro dígito.

A medida tornará a política de preços mais transparente, já que a estratégia induz o consumidor a comprar o falso barato, se tornando uma ilusão, ou seja, a prática do terceiro dígito é utilizada unicamente como mecanismo para disfarçar o preço real do combustível, caracterizando assim uma prática irregular.

A eliminação do terceiro dígito nos preços de combustíveis não ocasionará a elevação destes, isto porque o comerciante continuará tentando conquistar o consumidor; não arredondará, portanto, o preço para cima.
Por tudo isso, conto com o apoio e a aprovação desta propositura pelos nobres edis, para tornar obrigatório expressar com apenas duas casas decimais, em painel de preços e em bomba medidora, os preços por litro de combustível automotivo, de maneira visível, destacada e inteligível ao consumidor.
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